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Chulas 
Per “chula” si intende un componimento in cui la parte solista è di molto superiore al 
coro che comunque, risponde. 
 
Luanda é 
Luanda é  pandeiro 
Luanda é para 
Ô Tereza canta sentada 
Dalila samba de pé 
E lá no cais da Bahia 
Mandaram me perguntar 
Na roda de capoeira 
Não tem lê lê não tem nada  
não tem lê lê nem lalá 
O la ê la ê lá 
O lê lê 
 
Carcará 
La no nordeste, 
La no nordeste no Sertão 
aonde mora o Carcará 
Aonde se esconde o gavião 
Carcará 
pega pra matar e come,  
Carcará 
Não vai morrer de fome  
Carcará 
pega pra matar e come,  
Carcará 
Não vai morrer de fome 
Carcará, desceu a mata 
Subiu com a maldade no coração 
Atravessou de Juazeiro 
Encontrou Petrolina no Sertão 
Virgulino era homem do cangaço 
Era homem chamado  Lampião 
Virgulino era forte mas não deu 
Foi buscar carcarà la no Sertão, 
Carcará 
pega pra matar e come 
Carcará 
Não vai morrer de fome 
Carcará 
pega pra matar e come 
Carcará 
Não vai morrer de fome 
 
Navio negreiro 
Navio negreiro, de Angola chegou 
Deus salve o negro, o negro nagô 
Navio negreiro, de Angola chegou 
Deus salve o negro o negro nagô 
preto velho foi amarrado 
e jogado no porão 
Diante da liberdade 
que surgiu da escravidão 

Navio negreiro, de Angola chegou 
Deus salve o negro o negro nagô 
Hoje os tempos tão mudados 
e a escravidão acabou 
Houve um tempo em que a capoeira 
falava em lingua nagô 
Navio negreiro, de Angola chegou 
Deus salve o negro o negro nagô 
 
Foi o rei que mandou 
Foi o rei que mandou 
Foi o rei que mandou 
Matar tudo mundo que fosse de cor  
Foi o rei que mandou 
Foi o rei que mandou 
Matar tudo mundo que fosse de cor 
Foi o rei que mandou prender 
Gangazumba do Quilombo de 
Palmares 
Foi o rei que mandou prender 
Gangazumba do Quilombo de 
Palmares 
Quando Zumbi foi chegado 
Ele foi perguntando o que aconteceu 
O garoto sentado na pedra 
Dizia chorando : Vovô já morreu 
Meu irmão arrancaram a orelha 
Amarraram no pau 
Como se amarra um plebeu 
Queimaram a cabana do Chico Zumbi 
Mataram o menino e o Chico morreu 
Zumbi um guerreiro valente 
Olhava pro céu e falava com Deus 
Eu só vou ter salvação 
Se eu beber o sangue 
Do Rei Salomão 
 
Vou girar o mundo 
Essa arte me encanta 
Eu não quero mais sair 
Aprendi a capoeira 
Que vem dos nossos ancestrais 
Salve salve o meu Mestre 
quem me ensinou o ABC 
Deus lhe salve, Deus lhe ajude 
Eu nunca mais vou lhe esquecer 
Vou girar o mundo 
Eu vou girar 
Vou girar o mundo 
Vou girar o mundo 
Vou girar, vou girar, vou girar ê 
Cada salto é uma reza 
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Cada golpe uma canção 
E o que faz levar vantagem 
é a malìcia do negão 
Que na ginga incêndeia 
O coração de uma donzela 
entre as pedras preciosas 
a capoeira é a mais bela 
Eu vou girar 
Vou girar o mundo 
Vou girar o mundo 
Vou girar, vou girar, vou girar ê 
 
São Salvador Bahia 
São Salvador, Bahia 
a tarde morria devagar  
E berimbau se ouvia 
olha gente na rua a passar.  
Alguém no desejo da briga, 
fazia uma cantiga de me provocar    
São Salvador, Bahia, Bahia de São 
Salvador 
São Salvador, Bahia, Bahia de São 
Salvador 
Um homem ia passando e escutou, 
isso é comigo e falou: 
quer jogar? vamos lá  
Eu ia pra lá mas não vou e dizendo se 
ajoelhou 
Os dois homens fizeram oração, 
começaram jogando no chão.  
Jogaram Angola, Santa Maria, São Bento 
Pequeno, Cavalaria, 
E o povo assistia tremendo,  
Capoeira pra matar 
Faca de ponta, rabo de arraia        
Na dança da morte do lugar 
São Salvador, Bahia, Bahia de São 
Salvador 
São Salvador, Bahia, Bahia de São 
Salvador 
Quando a polícia chegou, havia um 
corpo no chão  
Em volta o silêncio dizendo, seu moço, 
essa briga acabou 
São Salvador, Bahia, Bahia de São 
Salvador 
São Salvador, Bahia, Bahia de São 
Salvador 
 
Eu aprendi Capoeira 
Eu aprendi capoeira 
La na rampa e no cais da Bahia  
Eu aprendi capoeira 
La na rampa e no cais da Bahia 
Vim da ilha de maré 
no saveiro do mestre João 
Fui morar la na preguiça, 

me criei na conceição 
Eu descia o Pelourinho  
eu subia a gameleira 
Eu passava o dia a dia 
na roda de capoeira 
Eu aprendi capoeira 
La na rampa e no cais da Bahia 
Eu aprendi capoeira 
La na rampa e no cais da Bahia  
Camafeu e Traira jogavam 
Waldemar tocava com seu Zacarias 
minha foto saia no jornal1 
Na França na Russia e até na Hungaria 
Capoeira é uma arte, 
capoeira é uma luta 
capoeira é um balé 
mais lindo da minha Bahia 
Eu aprendi capoeira 
La na rampa e no cais da Bahia 
 
Cheguei, cheguei 
Cheguei, cheguei, 
pra jogar minha capoeira 
E' de Angola minha lei 
Jogo de bom coração 
se você entrar na roda 
não procure confusão 
Se não vai levar rasteira 
e vai cair 
E' de bunda no chão 
Você vai cair 
E' de bunda no chão 
 
 
Capoeira è coisa nossa 
Quando eu me lembro do azul celeste 
O arco iris é o berimbau 
O sol é o panderio 
A lua um salto mortal 
Aprendi a capoeira 
Hoje nela sou dotor 
Capoeira è coisa nossa 
Do grupo Palmares de São Slavador 
A capoeira 
A capoeira 
È uma beleza 
È uma beleza 
A capoeira 
A capoeira 
È natureza 
È natureza 
Quando o dia vem amanhecendo  
                                                 
1 Altra versione: “o gringo filmava/me 
fotografava/ eu pocuo ligava e tambèm 
não sabia/ que essa foto saia no jornal 
na França na Russia e atè na Hungria 
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No mercado eu vou pra jogar 
Ao som do pandeiro, de uma viola 
Berimbau começa a tocar 
Coração bateu mais forte 
Cabêlo se arrepiou 
O sangue correu nas veias 
È o grupo Palmares de São Salvador 
A capoeira… 
  
Capoeira no mar 
A marè estava enchente 
E a onda do mar levou 
Quando o negro não esperava 
Foi o navio que naufragou 
E não teve salva-vida 
Até um capoeira morreu, lá no mar 
Ê capoeira 
Queiro ver você cantar, lá no mar 
Ê capoeira 
Vai cantar pra yemanjà, lá no mar 
Ê capoeira 
La la ê la la ê là, là no mar 
 
Corta Cana no Canavial 
O corta cana, corta cana, corta cana,  
corta cana no canavial 
O corta cana, corta cana, corta cana,  
corta cana no canavial (2v) 
Eu tive pai, eu tive mãe eu tive filha,  
mas perdi toda a família, 
a liberdade e o amor, 
E hoje em dia eu só tenho dor e calo,  
trabalhando no embalo, 
do chicote do feitor. 
O corta cana, corta cana, corta cana,  
corta cana no canavial (2v) 
Eu já fui Rei, minha mulher  
já foi Rainha,  
pelas matas eu e vinha, 
livre como animal, 
Mas hoje em dia, 
sou como um bicho acuado,  
trabalhando acorrentado, 
preso no canavial 
O corta cana, corta cana, corta cana,  
corta cana no canavial (2v) 
A alma negra nunca foi escravizada,  
correu menina levada, 
brincado no céu de lá, 
Roubaram o Sol, roubaram a noite 
e meu dia, 
só não roubaram a poesia 
que eu trago no meu cantar. 
O corta cana, corta cana, corta cana,  
corta cana no canavial (2v) 
Eu sou guerreiro 

tenho fé e tenho crença,  
porque me firmo na benção, 
que ganhei dos orixás, 
Sou cana forte, 
sou como cana caiana,  
minha doçura de cana, 
é ruim de derrubar 
 
Bahia Dos Todos Os Santos  
Bahia de todos os santos 
Bahia dos orixas 
Bahia de Mãe menininha 
Mãe menininha do Gantois  
Bahia de todos os santos 
Bahia dos orixas 
Bahia de Mãe menininha 
Mãe menininha do Gantois  
Bahia dos Angoleiros 
Bahia dos Regionais 
Bahia dos Angoleiros 
No Mercado popular  
Bahia dos Angoleiros 
Bahia dos Regionais 
Bahia dos Angoleiros 
No Mercado popular  
Bahia de João Pequeno 
Bahia de Curió 
Bahia de Boca Rica 
Mestre Lua de Bobó  
Bahia de João Pequeno 
Bahia de Curió 
Bahia de Boca Rica 
Mestre Lua de Bobó 
 
Capoeira de São Salvador  
O meu mano, 
o que foi que tu viu lá 
Eu vi capoeira matando, 
também vi maculêlê, capoeira 
É jogo praticado na terra de São 
Salvador  
Capoeira  
É jogo praticado na terra de São 
Salvador  
Mas sou discipulo que aprendo, 
meu  mestre mi da lição 
Na roda da capoeira, 
ele nunca deu seu golpe em vão, 
capoeira  
É jogo praticado na terra de São 
Salvador  
Capoeira  
É jogo praticado na terra de São 
Salvador  
Manoel dois Reis Machado, 
ele foi fenomenal 
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Ele foi o mestre Bimba, 
criador da Regional, 
capoeira 
É jogo praticado na terra de São 
Salvador  
Capoeira  
É jogo praticado na terra de São 
Salvador  
Capoeira é luta nossa, 
da era colonial 
que nasceu foi na Bahia, 
Angola e Regional, capoeira  
É jogo praticado na terra de São 
Salvador  
Capoeira  
É jogo praticado na terra de São 
Salvador  
Tem dia que eu amanheço, 
danado com a minha vida. 
Planto cana descascada, 
com seis dias ja tá nascida, 
capoeira  
É jogo praticado na terra de São 
Salvador  
Capoeira  
É jogo praticado na terra de São 
Salvador  
É jogo de liberdade, 
jogo de libertação 
Praticado na Senzala, 
no tempo da escrividão, 
capoeira  
É jogo praticado na terra de São 
Salvador  
Capoeira  
É jogo praticado na terra de São 
Salvador  
Jogo de muita mandinga, 
do escravo sofredor 
Que queria se livrar, 
do chicote do feitor, 
capoeira  
É jogo praticado na terra de São 
Salvador  
Capoeira  
É jogo praticado na terra de São 
Salvador  
 
Saci Pereré 
Foi meu avô que me disse  
Que foi na Bahia e que viu na Ribeira 
Um moleque de uma perna só 
que pulava gingava e dava rasteira. 
Cabeçada, rabo de arraia, 
martelo cruzado 
não era brincadeira, 
foi ai que eu acreditei 

Que ele viu o saci jogando capoeira. 
Pererê, pererê, pererê 
Muleque saci não era brincadeira 
Pererê, pererê ,pererê 
Meu avô que me disse, 
e ale não diz besteira 
Pererê, pererê ,pererê 
Ele foi la na Bahia perto da Ribeira 
Pererê, pererê, pererê 
O moleque saci que joga capoeira 
 
Os negros de aruanda 
Ai meu tempo faz tanto tempo 
Que o meu tempo não volta mais 
Quando os negros de Aruanda 
Cantavam todos iguais 
Ai meu tempo faz tanto tempo 
Que o meu tempo não volta mais 
Quando os negros de Aruanda 
Cantavam todos iguais 
Cantando o tempo da catinga de 
Aruanda  
A Conceição viemos louvar 
Aruanda-ê-ê-ê, aruanda- ê - ê -a 
Aruanda-ê-ê-ê, aruanda-ê-ê-a 
Preto velho ficava sentado  
No batente do velho portão 
Preto velho com sua viola 
Preto velho com seu violão 
Preto velho com sua viola 
Preto velho com seu violão 
La na festa da Conceição  
Todo mundo pedia implorava 
Preto velho pegava a viola 
O menino então cantarolava 
Preto velho pegava a viola 
O menino então cantarolava 
 
Quem te ensinou a jogar capoeira? 
Um dia seu Benedito me disse 
Que ele aprendeu a jogar 
A jogar capoeira de angola 
E que o jogo bonito iria me ensinar 
O jogo de dentro e de fora 
O jogo de angola tambèm 
Olha o jogo da capoeira 
È jogo bonito e não mata ninguem 
Olha quem te ensinou  
A jogar capoeira 
Quem te ensinou  
A jogar capoira 
 
As vezes me chamam de negro 
As vezes me chamam de negro 
Pensando que vão me humilhar 
Só que eles não sabem 
Que isso só me faz lembrar 
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Que eu venho daquela raça 
Que lutou pra se libertar 
Que criou o maculelê 
Que acredita no candomblé 
Que traz o sorriso no rostro 
A ginga no corpo 
E o samba no pè 
Que traz o sorriso no rostro 
A ginga no corpo 
E o samba no pè 
Que fez surgir de uma dança 
Uma luta que pode matar 
Capoeira è poderosa  
luta de libertação 
E hoje aquì nessa roda 
Eu vou jogar com meu irmão 
Capoeira o que è meu, capoeira 
É meu irmão 
Meu irmão de coração capoira 
É meu irmão 
 
Adeus 
Adeus, minha gente boa 
Adeus, já vou me embora,  
No toque do berimbau eu cheguei 
No toque do berimbau eu vou me 
embora 
Adeus, adeus 
Boa viagem 
Eu vou embora 
Boa viagem 
Eu vou com Deus 
Boa viagem 
E com Nossa Senhora 
Boa viagem 
 


